Capítulo X (XI) - A Divina Providência sobre ele 
nas coisas exteriores
Capítulo 110. Primeiramente, como o Senhor acudiu os frades que estavam à mesa pobrezinha com um médico. 

1 Quando o bem-aventurado Francisco estava no eremitério de Fonte Co​lombo, perto de Rieti, por causa da doença dos olhos, um dia, vi​sitou-o um médico dos olhos. 2 Ficou lá por algum tempo e, quando já queria se retirar, o bem-aventurado Francisco disse a um de seus companheiros: “Ide e dai ao médico uma boa refeição”. 3 O com​panheiro respondeu-lhe, dizendo: “Pai, com vergonha dizemos que somos tão pobres que agora nos envergonhamos de convi​dá-lo para comer”.
4 O bem-aventurado Francisco disse aos companheiros: “Homens de pou​ca fé (cf. Mt 14,31), não me façais dizer mais”. E o médico disse ao bem-aventurado Francisco: “Irmão, se os frades são tão pobres, quero mais ainda comer com eles”. 5 Esse médico era muito rico e, embora o bem-aventurado Francisco e companheiros o convi​dassem muitas vezes, nunca quis comer com eles.
6 Então os frades foram preparar a mesa e, com vergonha, serviram um pouco de pão e vinho com alguns legumes preparados para eles mesmos. 7 E, sentados à pobre mesa, quan​do começaram a comer, alguém bateu à porta do lugar. Um frade levantou-se e foi abrir a porta. 8 Lá estava uma mulher, trazendo um grande cesto cheio de belo pão, peixes, bolinhos de camarões, mel e uvas frescas, enviados ao bem-aventurado Francisco pela se​nhora de um castelo que distava quase sete milhas do lugar.
9 Vendo isso, os frades e o médico ficaram muito admirados e alegres, considerando a santidade do bem-aventurado Francisco e atri​buindo tudo aos méritos dele. 10 O médico disse aos frades: “Meus irmãos, nem vós, como deveis, nem.nós conhecemos a santidade deste homem”.

